
O humor irreverente da charge política comenta e ajuda a 
compreender os fatos do cotidiano 

O humor no Brasil dos anos 70 marcou pela rebeldia bem hu- 
morada ao golpe de 64. Nesse sentido, o aparecimento do gênio de 
Henfiil era, na verdade, apenas o começo do fim. O prenúncio de 
uma nova era em que a contestação política não teria mais a mesma 
importgncia. 

Um fenameno como O Pasquim não ocorreria com o mesmo 
impeto num regime de liberdades democráticas, o confronto com a 
ditadura era a mola propulsora do deboche e irreverência que o se- 
manário ipanemense levou a todo o país. 

Com a abertura política, os grandes jornais assimilaram os ex- 
poentes da imprensa nanica e isso, indiretamente, esvaziou o humor 
crítico da patota. Com Millôr na Veja, Henfil na 1stoF3, Ziraldo no 
Jornal do Brasil (JB), o Jaguar tentou por todos os meios continuar 
publicando O Pasquim, contando com novos talentos, eu inclusive. 

Colaboraram nessa época com o já nem tanto prestigiado heb- 
domadário: Reinaldo, Hubert e Cláudio Paiva (futuros fundadores 
do Planeta Diaisio, da T V  Pirata e, mais tarde, integrantes da tur- 
ma do Cssseta & Planeta) além de Nani (Hernani Diniz Luca, au- 
tor e produtor de textos para programas humorísriços}. Mariano & 
Agner. Juntos, eles editam O Pingente cujo titulo, além de ser uma 
alusão aos passageiros de ultima classe da Central do Brasil, era 
urna çonsralação de que, apesar de trabalharem em O Pasquim. 
não eram mais parte integrante dele. O Pingente chegou a ser dis- 

tribuído e encartado den- 
tro de O Pasquim, mas, 
por conservar ainda as 
mesinas características da 
navc-mãe, não soube co- 
mo se diferenciar e fe- 
chou. 
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I .  A primeira parte deste artipri (até p.R1) foi ririginalmenre publrçada no Boletim SESC-Sio IOSÇ do Rio Preto. por oca~iáo 
dn exposiçio: Traças do Humor - Um painel do humor impresso. abr.11995. 
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Eni I IlOJtX4. u icui\in çcm:iti:il Senhor publica o çomeniário irknicri de I?iulo C;iru\ri e 
Solnik siibrc o prnce\\o de clci$io dii Presidente via ÇolCgio Eleitoral. 

Outra tentativa que nasceu dentro de O Pasquim foi O Bicha, 
revista de quadrinhos não-enlatados (que não eram importados), 
editada por Fortuna e que alem de novos artistas também publicava 
veteranos e pioneiros como Seth e Luis Si .  

Em São Paulo, Tarso de Castro edita para a Folha de S. Paulo 
o suplemento Folhetim, com Fortuna e os novos Jota, Angeli, 
Glauco, Laerte. Alguns deles, como Laerte e Angeli, j i  experimen- 
tados chargistas editoriais. 
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Nesse momento, já na segunda metade da década de 70, 
Chico Caruso conquista um dos maiores prêmios do mundo no 
Salão Internaciona1 de Pirackaba e acaba sendo contratado pe- 
la Jornal do Rrasil como chargista editorial revezando, no lu- 
gar do I,an, com o experimentado Ziralda, Nesse momento co- 
meça uma reviravolta e um renascimento da charge politica no 
Brasil. 

Assim como o próprio JB, Ziraldo era então uma espécie de 
instituição nacional. Alternando com o veteranissimo Lan, italiano 
aculturado e dono de um estilo impecável de caricatura, Ziraldo, no 
pingue-pongue do jornal, era o dia sim. Seus desenhos sempre ele- 
gantes e modernos contrastavam tanto com o traço enxuto e o hu- 
mor ingenuo de Lan, que os leitores haviam acostumado a ver os de- 
senhos do italiano esperando pelo dia seguinte. 

Com a entrada do Chico no JR essa situação se inverteu, Com 
um novo enfoque, um humor malicioso e cáustico, ao mesmo tem- 
po originário de uma escola de desenho americanizada que usava a 
caricatura como suporte e rebatia para a política questões compor- 
tamentais (como o Figueiredo arrumando as malas para a volta aos 
quartéis por exemplo), Chico vai, lentamente, transformando o es- 
paço do Ziraldo em dia nfio. 

Chico deixa o JB e vai para O Globo, onde depois de alguns 
anos começa a publicar, pela primeira vez na história de nossa im- 
prensa, charges a cores na primeira página do jornal. 

Com Tancredo, ZiraIdo vai para a FUNARTE, através do en- 
tão ministro da Cultura José Aparecido. Ali nasce uma distribuidora 

' de quadrinhos nos moldes dos sindicatos americanos que revela no- 
vos talentos. 

Luís Fernando Veríssimo, conhecido como escritor, revela-se 
um finíssimo desenhista, através de suas tiras As Cobras e poste- 
riormente Família Rrasil, a saga da classe media brasileira. 

É da Jornal do Brasil a tentativa pioneira de institucionalizar 
os quadrinhos no Brasil através do convite de dez artistas brasileiros 
para publicarem lado a lado das tiras americanas. 

DESBUNDE COMPORTAMENTAL E CRIAÇAQ COLETIVA 

A saída do regime de restrição ?i liberdade de imprensa apon- 
tava para um deshunde nos meios de comunicaç~e e assim os artis- 
tas foram desviando seu foco de atenção da política para o compor- 
tamento. 
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Laerte, Angeli e Glauco aderiram prontamente ao trinômio 
Sexo, Drogas & Rock'n Roll, influenciados pelo movimento under- 
ground norte-americano. 

Robert Crumb, artista californiano, introduziu nossos artistas 
no movimento hippye e contestador do american way of life, crian- 
do logo um séquito de admiradores entre os quais me incluo. Em 
Sio Paulo, por volta de 1973, já havia acontecido a experiência do 
Fanzine Balão, quadrinhos editados na FAUíüSP por Laerte e Luis 
Gê, com minha participação, do Chico, Miadaira, Sian, Maurício 
Moura e Xalberto. com breve aparição de AngeIi. 

Depois do Folhetim, Tarso reedita A Careta (que havia mar- 
cado época nos anos 20,30 e 40 e revelado gênios como J. Carlos, 
Calixto, Ruy, Belrnonite etc.) distribuindo aos novos leitores fac-si- 
miles de As Caretas de antanho. 

Em seu primeiro número, 1981, Chico publica uma 
História em Quadrinhos sobre a bagungra no ministério 
Figueiredo e abre um espaço que aproveitei junto com Alex 
Solnik para publicar HQ's de política, Mais tarde criamos uma 
seção fixa chamada Bar Brasil que mudou depois da dissoluqão 
da dupla, para Avenida Brasil, publicada hoje na última página 
da revista ~stok.  

A nova geração de desenhistas cariocas na tentativa de se desvin- 
cular de O Pasquim tenta uma medida extrema: param de desenhar! 

Inspirados num jornaleco editado e distribuido na praia pelo ir- 
mão mais novo do Reinaldo, A Casseta Popular, Reinaldo, Cláudio 
Paiva e Hubert fundam o Planeta Diário, que era um jornal-paró- 
dia, com artigos que imitavam a linguagem dos jomalões e imitava 
até os chargistas da grande imprensa. Começa a ocorrer então a 
grande novidade no humor brasileiro: a criação coletiva. 

Assim, num processo de krainstom (técnica para produzir um 
grande número de idéias), os novos artistas criam um produto, ago- 
ra sim, totalmente diferente do culto ao próprio umbigo que çarac- 
terizava O Pasquim. 

Aqueles nossos mestres que se tornaram instituições nacio- 
nais, o "Estado-Maior da Galhofa" como Jaguar, Ziraldo, Millôr, 
Fortuna, Çlaudius e Henfil deram origem a uma nova safra que con- 
tinua dando frutos até hoje. Depois de Angeli, Glauco e Laerte (Las 
três amigos), a turma do Casseta & Planeta, Paulo e Chico Caniso 
j A  apareceram, o gaúcho Adão Ituzuscaray (o quarto amiga), o pau- 
lista Spaçca, o baiano Cauh e os cariocas Lula e Cavalcanti (segui- 
dores do originstlissimo Cassio Loredano, de volta ao Brasil) e uma 
infinidade de injustiçados ignorados por mim neste texto. 
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AVENIDA BRASIL - A  URBANIDADE DA POLÍTICA 

Em 198 1, nu extinta Careta (reeditada pelo tambern extinto 
Tarso de Castro) criei um universo próprio para representação e co- 
rnentArio da política brasileira. 

Brigio, birrento e ciclotimico, o então general presidente João 
Fiqueiredo se envolvia em bate-boca com estudantes na "boca mal- 
di ta'yde Florianópolis, bradava aos opositores "Prendo e arrebento", 
praticava enfim o que entendi como "estadismo de botequim". 

PRULO AVENIDA em ... 
CRRUSO 

apresenta ... 
"A IHSUSTENTAYEL 

LEVEZA oa SER'" 

Paulo Ciiriiso em Avenidii I l r ~ \ i l  iiicistr;i cuiiici r i  p,intir;iiti;i pilíricii hra\ilciro iniiil(iil priucn 
nos Últiinos anos. 
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Inspirando-me nessa personalidade que parecia transfor- 
mar tudo h sua volta numa paisagem de botequim de quinta ca- 
tegoria, criei então Bar Brasil, o ambiente polit'tico da bpoca. Era 
um boteco onde a situação se confrontava com a oposição num 
clima de galhofa e esculhambação que inehriava a todos, feito 
cachaça. 

Representar o poder central como um botequim foi um recur- 
so limitado ao contexto da época, mas ainda assim, dada a impor- 
tância do BAR em nossa cultura e em nossos códigos de relaciona- 
mento, ficou como um marco indestrutivel nessa paisagem. 
Reforma nenhuma, ao que parece, será capaz de transformá-lo num 
ambiente mais sofisticado. 

PRULO 
CARUSO 

Chama alençjti J :ituulid;icle dri c<irneniiriii polítirli dc k iu lo  Caruso. 
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Com a abertura politica e a concretização e o aperfeiçoamento 
das instituições democráticas (e a eleição, primeiro indireta, depois 
direta de dois presidentes - Collor e FWC) os limites da representa- 
ção tiveram também que se abrir. Era época da dt;tdnt~, abertura, pe- 
resfmika. Olhando em volta, ao redor daquele foco que o botequim 
refletia, me senti cativado pelo mundo infinito de signos e estímulos 
que a cidade propunha. 

A imagem das cidades modernas brasileiras ou norte-america- 
nas é a do grande centro para onde migram e emigram populações 
de grande mistura racial e econômica. 

O desenho urbano é redecorado com sofisticada linguagem de 
engenharia de tráfego, na pretensão de ordenar o fluxo dessas imen- 
sas massas migratbrias. 

Placas coloridas, círculos verme1 hos cortando signos pretos, 
losangos amarelos ou verdes, semáforos, avisos I wrninosos, zebras 
brancas ou amarelas sobre fundo preto artístico, como resistir? 

Nasceu assim a Avenida Brasil, uma "transição pela via das 
dúvidas" rumo à democracia que, espero, nunca chegue ao fim. 

Resumo: O chargista Paulo Caruso faz um 
balanço das principais tendências dos artistas 
do desenho de humor na imprensa brasileira 
desde a década de 70, com O Pasquim, ate 
sua criaçao mais recente Avenida Brasil, 
publicada semanalmente pela revista lstoÉ. 

Palavras-chave: charge, humor, pol itica, O 
Pasquim, &ar Brasil, Avenida Brasil 

Abstract: The cartoonist Paulo Caruso re- 
views the most Crnportant trends among çar- 
toon artists in the Brazilian press. His review 
covers cartoon producãion from the 19JOvs, 
with O Pasquim up to his mos? recent cre- 
ation Avenida Brasil, published weekly by 
the ldoÉ  magazine 
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